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SALVE!
' cone x a o z ine

“EM TUDO QUE EU ME ENVOLVO EU SÔ FANÁTICO” 

(brown)
somos fanáticas!
salve a liberdade!
salve o dia!
salve a noite!
em pequenas páginas de uma folha de papel 

dobrado
conexão de idéias que foram trazidas de lá “das 

ruas de terra sem luzes e pá”
letras marcadas pelo tempo nos guetos...efeito molotov 

que o sistema cria

abreviação no inglês de
 

fanatic magazine, mais 
propriamente da 

aglutinação da última 

sílaba da palavra magaz
ine 

(revista) com a sílaba 

inicial de fanatic
 (fã).

o q ue  é 
fanzine ?

Bem-Vindos a primeira edição do "Nóis que 

Tá - conexãozine". Essa será a porta de 
entrada pra você que tem sede de 
informação, seja homem, seja mulher, aqui 

somos todos um só, independente de etnia, 

raça, religião...

na contra-mão da mídia corporativa - a tal da 

“grande mídia” - o grande irmão de quem paga 
mais!

...mundão é desse jeito...

o sensacionalismo por aqui merece um prêmio
viemos destilar nosso veneno

eu vejo! eu gosto! eu tomo!
ei você, combatente! ei você, guerreiro! ei você, guerreira! ei você, ser humano! onde foi que te disseram CALE-SE! nossa questão é de classe, qdo o muro cair vamo que vê quem é quem nem adianta fugir! nossas correntes já foram quebradas, pela luta de muitas e muitos que hoje convocamos seja você mesmo protagonista de sua história, seja você mesmo a mídia ...aqui é “Nóis que Tá – conexãozine”...avisa o que tamo na rua distribua...compartilhe...construa

quem somos nos?
'

Questao

 de Genero

~

^

- Isso é coisa de menino.
- Aquilo é ciosa de menina.
- Menino não chora, tem que ser 
macho!

Quem nunca ouviu essas frases?
Desde que nascemos somos obrigados a aceitar regras que nos classificam futuramente 
como homens e mulheres. No mundo atual as coisas estão mundo, porém de forma lenta. 
O fato de alguém chorar ou gostar de coisas que “não pertencem ao seu sexo”, não faz 
dessa pessoa macho ou fêmea.

Entenda dessa forma: não queremos ser melhores que os homens, e sim, ser 
tratada com igualdade e respeito, se formos criados a imagem e semelhança de 
Deus, com certeza não foi para tentar ser um melhor que o outro.
E se isso servir, digo a todas as minas:
- Acreditem no seu potencial. Tudo é possível, basta você querer.
Mana Josy 

- Isso é coisa de menino.

- Aquilo é ciosa de menina.

- Menino não chora, tem que ser macho!

- As meninas são tão frágeis, choram a toa.

HOMENS E MULHERES?
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Somos o que somos, complemento um do outro, ambos dotados de 

capacidade e inteligência. A mulher com toda sua delicadeza acaba 

tendo uma percepção melhor do que acontece ao seu redor, tem 

capacidade de efetuar as mais diversas tarefas fora do serviço 

doméstico, se adapta facilmente a qualquer ambiente, mas aceita 

imposições e se inferioriza, em algumas ocasiões. O maior problema 

da maioria das mulheres é não acreditar em sua capacidade de 

superação e acaba contribuindo para a superioridade masculina. 
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AFRO- BEAT não é som e nte  um a  e strutura m usical criada por FELA KUTI, 
com o tam bém  um  conte xto político ve rsado nos vocais da orq ue stra de  
Kalak uta. 
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orige ns >> Abe ok utá >> te rra de  Ogum  >> Nigéria

Seus pais eram ativistas do movim
ento anti-colonial, 

sua mãe foi uma importante ativi
sta dos direitos das 

mulheres, seu pai foi professor a
tivo e pianista. Seus 

planos eram estudar medicina em 
Londres, desencanou e 

foi estudar música. Fela funda se
u primeiro grupo - 

KOOLAS LOBITOS, com músicos nige
rianos que também 

moravam em Londres. Voltando pra 
Nigéria em 1963, 

reforma o KOOLAS LOBITOS e começa
 a trabalhar como 

produtor de rádio. Em 69, a banda
 vai para os U$A, 

onde Fela conhece o movimento BLA
CK POWER e os 

PANTERAS NEGRAS que fortificam e 
influem em sua música 

e visão política, a banda agora 
se chama NIGERIA 70. 
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"Estamos gritando 

liberdade há seis 

anos. O que vamos 

começar a dizer agora 

é poder negro"(Stokely 

Carmichael, nascido em 

Trinidad Tobago, 

militante radical do 

movimento negro nos 

Estados Unidos, após 

sua 27ª detenção em 
1966)

Na sequência, conflitos com a imigração estadunidense por não 
ter licença para trabalhar. Antes disso, conseguiram gravar 
algumas faixas em los angeles e levar para de volta a 
Nigéria...um novo beat, um novo som...AFRO BEAT...AFRICA 70.
Em cima do retorno a Nigéria, Fela funda um espaço 
comunitário, em Lagos, onde funcionava o estúdio e o selo 
cooperativo - REPÚBLICA KALAKUTA – a casa da orquestra, mais 
além, declarado espaço independente do estado da Nigéria. 
Funcionava também uma casa de shows chamada Afrika Shrine, 
onde rolavam as sessões de highlife + jazz...as gravações 
continuavam e o discurso político cada vez mais afiado...a 
música se tornou popular em toda África...falando um dialeto próximo do inglês, a orquestra comunicava ao mundo que ali o opressor também estava causando baixas pro povo 

africano. O opressor utiliza das mínimas suspeitas para repreender os que lutam pela liberdade, dessa forma, 
deram um enquadro e plantaram um flagrante (maconha), fato que levou Fela preso. 
Em 77 Fela lançou o disco ‘Zombie’, que criticava as ações dos militares nigerianos, fazendo uma lusão a 
mortos-vivos. O disco fez muito sucesso, mas desagradou o governo nigeriano, que lançou um ataque contra a 
República Kalakuta, uma ação com 1000 homens, incendiaram o local , instrumentos e master tapes foram 
quiemados e assassinaram a senhora Olufunmilayo Ransome-kuti, então com 77 anos, foi arremessada pelos 
invasores do primeiro andar de Kalakuta. Fela ficou 27 dias no xadrez. No inquérito oficial consta que a ação fora realizada por um soldado 
desconhecido....Logo após, Fela lançou em campanha para presidente na Nigéria, mas sua candidatura foi 
recusada.
Fela remontou sua banda com novo nome de ‘Egypt 80’, e continuou a  ançar discos no estilo afrobeat. Ele tentou mais uma vez se candidatar à presidência da Nigéria, mas foi 
preso sob a acusação de envolvimento com a máfia.Em 1984, foi atacado outra vez pelo governo militar, que o prendeu novamente acusado de tráfico de moeda 
corrente (!!!!). Esse caso foi examinado por diversos grupos de direitos humanos, e após 20 meses, foi 
liberado da prisão. Daqui pra frente divorciou das suas doze esposas restantes (foi casado com 28 mulheres 
que faziam parte da orquestra). Fela continuou produzindo seus discos e fazendo turnês pela gringa (u$a e 

europa)...já nos anos 90, a corrupção militar na Nigéria joga em Fela um pedágio (paga um din 
se não num passa), especialmente durante o regime do ditado Sani Abacha, fazendo com que os 
discos retardem pra sair. Boatos surgiram espalhando que Fela estava sofrendo de uma doença e se recusava o tratamento. 
03/08/1997 – é anunciado por Olikoye Ransome-Kuti (médico que revolucionou a saúde na Nigéria 
e expôs ao país a AIDS) que Fela Anikulapo Kuti faleceu. Milhões de pessoas acompanharam o 
funeral de Fela no velho The Shire.
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